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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO

SUBSECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO BÁSICA E PROFISSIONAL

GERÊNCIA DE ENSINO MÉDIO

FORMULÁRIO DO CBC DE FILOSOFIA

	CONCEPÇÃO DE ÁREA/CAMPO DE CONHECIMENTO
	A área de Ciências Humanas e suas tecnologias — que inclui a filosofia, apesar de sua condição não-científica na modernidade, a história, a geografia, a sociologia e o ensino religioso — deve se manter como referência de uma epistemologia pautada por uma hermenêutica que respeite a pluralidade de pontos de vista sobre a “realidade”. A experiência humana é rica em seus conhecimentos, linguagens, ações e afetos. Existem humanidades. A abertura teórico-valorativa é preponderante para o exercício formativo nessa área do conhecimento; as posturas doutrinárias, ao contrário, são sufocantes para o pensamento e impedem o diálogo com as outras disciplinas. Por isso, cada disciplina, entendendo-se como parte desse construto coletivo de se pensar as humanidades, teriam maior coerência didática ao abrirem-se para os novos desafios de um saber múltiplo que incorpore em seus currículos e, sobretudo, na sala de aula essa multiplicidade de pontos de vista. Eis o grande desafio para a área de humanas.

Compreender o humano exige um pensamento complexo, transversal e dialógico que se efetiva no respeito ao outro em sua diferença sócio-cultural, formando uma consciência da multiplicidade de modos de existência, como produto e processo culturais, e que se vincula a um compromisso com a sustentabilidade da vida em todas as suas dimensões: do sujeito, das relações sociais e do meio ambiente. As “humanidades”, nessa perspectiva, não se encerram numa concepção excludente das ciências ditas naturais e físicas porque a humanidade também é natural e física, tanto quanto depende, lida e se relaciona com estas dimensões.

Daí que, elegendo o cuidado de não absolutizar produções dos saberes e fazeres sociais, políticos e culturais, a área de humanas considera cada vez mais importantes as relações do ser humano consigo mesmo, com o outro e com o meio em que se insere, produz e é produzido. Então, vale pensar também as relações do local com o global e deste com aquele, entre os diferentes espaços/tempos, em especial o do Espírito Santo

	DISCIPLINA
	Filosofia

	CONTRIBUIÇÃO DA DISCIPLINA NA FORMAÇÃO HUMANA
	A disciplina se propõe a analisar e problematizar os processos de significação, questionando os saberes; realidades; valores; poderes e também as diversas expressões do pensamento filosófico em vista de uma ação democrática.

	OBJETIVOS DA DISCIPLINA
	Objetivo Geral



Proporcionar aos educandos um espaço dialógico de liberdade e reflexão em que sejam capazes de se confrontarem com os processos de significação; a fim de que possam compreendê-los e ressignificá-los de modo a assumirem um posicionamento crítico.

Objetivos específicos



1) Contribuir para o desenvolvimento da capacidade de os educandos serem produtores, autores e construtores da realidade sócio-cultural e não simples reprodutores de um processo já constituído.



2) Estimular os educandos, através do diálogo, a uma reflexão acerca dos processos de significação produzidos pelas filosofias, ciências, artes e letras, visando o aprimoramento de sua comunicação e intervenção sócio-cultural.

	PRINCIPAIS ALTERNATIVAS METODOLÓGICAS NO CAMPO (LINHAS GERAIS)
	Ao contrário de uma submissão das opiniões à “verdade” do especialista, com o subseqüente silenciamento do educando aos princípios paradigmáticos da especialização filosófica, seria preferível que, conjuntamente, os atores da práxis educacional fossem estimulados a desfundamentarem os dispositivos hermenêuticos que disciplinam determinados procedimentos didático-metodológico. Eis um caminho de formação, quiçá privilegiado, para que os educandos de filosofia no Ensino Médio construam novos referenciais autônomos de pensamento perante a realidade sócio-cultural em que vivem em vista de uma participação democrática.

	COMPETÊNCIAS /HABILIDADES  (TÓPICOS E DESCRITORES) POR SÉRIE

	Espera-se que a formação em Filosofia ao longo do Ensino Médio faça o educando ser capaz de:
Eixo-filosofias

1) Compreender o valor da pluralidade de concepções filosóficas.

2) Contextualizar a tradição filosófica perante os desafios atuais.

3) Interrelacionar as diversas áreas do saber como constitutivo da práxis educativa.

Eixo-saberes

1) Problematizar a especificidade dos diversos tipos de conhecimento

2) Compreender as possibilidades e os limites do conhecimento, sobretudo o científico
3) Reconhecer que as diversidades étnicas e as diferenças sociais são necessárias para a construção de um saber democrático.

Eixo-realidades

1) Refletir sobre as características do processo de (des)humanização e problematizar o conceito de “natureza humana”.

2) Investigar as concepções de “finitude” e “temporalidade” e suas relações com o conceito de “infinitude” e “eternidade”.

3) Problematizar as fronteiras do real e do simbólico, bem como as relações do humano com o meio-ambiente.

Eixo-sensibilidades

1) Estabelecer diversas relações entre “arte” e “beleza”.

2) Refletir sobre a valorização do corpo e a expressão das múltiplas sensibilidades.

3) Apresentar as ambigüidades da indústria cultural e incentivar as manifestações artísticas como expressão da pessoa e da coletividade.

Eixo-valores

1) Confrontar as posições universalistas e relativistas em relação às normas e aos valores que sustentam as ações e escolhas humanas.

2) Compreender a existência a partir da relação entre o si-mesmo e o outro como exercício de liberdade. 

3) Discutir os limites éticos da pesquisa científica e outros desafios éticos contemporâneos, como os que apresentam a temática ambiental.

Eixo-poderes

1) Compreender as construções históricas e políticas das diferentes formas de entendimento das “relações de poder” na dinâmica social.

2) Caracterizar conceitualmente a ação política.

3) Discutir a efetividade dos exercícios de poder na sociedade em relação aos diversos tipos de violência.


	PRINCIPAIS CONTEÚDOS RELACIONADOS A CADA COMPETÊNCIA

1ª. série

Eixo-filosofias — 1º. semestre

1) A necessidade da filosofia como um saber plural.

2) A construção do saber filosófico e seus vínculos com os contextos sócio-culturais.

Desafios de fronteira: filosofia e interdisciplinaridade.

Eixo-saberes — 2º. semestre
1) Tipos de conhecimento: mito e religião; arte; ciência e filosofia.

2) Possibilidades e limites do conhecimento humano.

Desafios de fronteira: educação do campo; inclusividade e diferenças étnicas.

2ª. série

Eixo-realidades — 1º. semestre
1) Ser humano: natureza, trabalho e linguagem.

2) As concepções filosóficas de finitude e de temporalidade.

Desafios de fronteira: a realidade e o simbólico; a questão ambiental.

Eixo-sensibilidades — 2º. semestre
1) As relações entre arte e beleza.

2) Corpo e sensibilidades.

Desafios de fronteira: manifestações artísticas, indústria cultural e consumo.

3ª. série

Eixo-valores — 1º. semestre
1) Ética e moral: universalidade e relatividade dos valores.

2) Existência e liberdade.

Desafios de fronteira: bioética e Direitos Humanos.

Eixo-poderes — 2º. semestre
1) Estado e sociedade na tradição filosófica.

2) Política, poder e práxis.

Desafios de fronteira: as manifestações de violência na sociedade.



	EMBASAMENTO TEÓRICO
	Apresentamos, neste lugar, uma espécie de “chave de leitura” do CBC de Filosofia. O horizonte de abordagem das competências e conteúdos devem permitir ao educando um pensar filosoficamente. Esse pensar filosoficamente se explicita na competência fundamental da aprendizagem filosófica: a elaboração rigorosa de conceitos, caracterizando uma atitude especificamente filosófica com relação aos processos de significação cultural.

O eixo central de um currículo de graduação em filosofia deveria ser composto pelas cinco sub-áreas da filosofia — e que, em geral, com a mesma nomenclatura, são matérias da graduação: História da Filosofia; Teoria do Conhecimento; Ética; Lógica e Filosofia Geral: Problemas metafísicos. Reconhecendo-se o peso epistemológico da subdivisão canônica da filosofia nessas subáreas, ousaríamos, então, propor uma nova “harmonia” entre os níveis médio e superior de ensino. Proporíamos uma abordagem adversa acerca do que seja a “competência filosófica”, em contraponto a uma “cultura filosófica” de viés historiográfico, priorizando, ao contrário, a capacidade de crítica e de reelaboração conceitual do educando a partir de diversas correntes filosóficas. Processo a ser construído e operacionalizado a partir dos universos investigativos de questionamentos e debates perpassam as subáreas da filosofia — com o cuidado, contudo, de se evitar uma terminologia técnica e difícil, possivelmente pouco atrativa aos estudantes. Seria a possibilidade de se dividir o conteúdo programático a partir de universos ou eixos-investigativos, tais como: a) Eixo-saberes: epistemologia/teoria do conhecimento/lógica; b) Eixo-valores: ética/diversidade cultural; c) Eixo-sensibilidades: estética/filosofia da arte; d) Eixo-realidades: metafísica/ontologia; e) Eixo-poderes: filosofia política/social e, como uma espécie de síntese, f) Eixo-filosofias. Em que pese a aparência de certo enxugamento temático ou uma simples reorganização de temas, subjaz propriamente em cada ponto das competências e de seus respectivos conteúdos, mais do que “temas”, uma série de questões filosóficas. Nos passos de um paradigma educacional democrático, não haveriam temas exclusivamente filosóficos, mas estilos de interrogação. A expressão “eixo-temático” dá idéia de uma fixidez conceitual da filosofia em cânones fechados, não contribuindo para a construção de novos referenciais, a exemplo do que elaboramos exatamente com a expressão “eixo-temático”. Talvez coubesse uma nova semântica conceitual condizente a esta nova proposta pedagógica: a de proporcionar ao educando uma maior capacidade de crítica e reelaboração conceitual, numa fluidez do exercício do filosofar a partir de textos ou de imagens, habilitando-o a uma produção filosófica. Daí se compreender a expressão “eixo-investigativo”, visto que a, nosso ver, e isto é fundamental, as aulas de filosofia devem centrar-se na produção textual a partir de uma reelaboração rigorosa de conceitos.

Para não se estabelecer uma univocidade conceitual ou qualquer outro tipo de doutrinação teórico-valorativa que desrespeite a pluralidade de pontos de vista filosóficos, um universo temático, por sua abertura epistemológica, talvez sejam preferíveis o uso de “eixos-investigativos”. Eixos-investigativos que, no entanto, deveriam ser checados quanto à sua consistência conceitual e operacionalidade didático-metodológica para o processo de aprendizagem do filosofar. Um currículo de filosofia deve contemplar a diversidade sem desconsiderar o educador em suas próprias opções ético-políticas, sem impedir que as defendam. Existem filosofias. Daí a extrema relevância de que a proposta curricular acima deve, necessariamente, contemplar a diversidade de correntes de pensamento, sobretudo as grandes linhas das perspectivas metafísicas e seu contraponto crítico com as abordagens pós-metafísicas das questões filosóficas elencadas acima nos diversos eixos-investigativos, num mútuo e enriquecedor tensionamento entre si — o que jamais se deveria menosprezar na orientação do pensar. Uma abordagem investigativa do pensamento filosófico é uma questão filosófica sobre o aprender a filosofar. Dever-se-ia discutir acerca da “não-neutralidade” na escolha dos chamados “temas filosóficos”. A filosofia é uma disciplina de forte viés valorativo. Um exemplo desse traço “ideológico” encontra-se no tema “senso comum/ideologia”. Em que pese uma possível análise contra-hegemônica — como seria um estudo mais etimológico —, alheio à sua etiqueta marxiana, não seria conveniente subestimar esta sua herança filosófica, então tornada clássica e, também ela, “ideológica”. Marca que, por isso mesmo, poderia funcionar como uma “camisa-de-força” epistemológica para os educadores, que prefeririam eleger outras perspectivas de análise sobre o universo social e político-cultural. A liberdade de opção teórico-valorativa não restringe seu papel formador, muito pelo contrário, as doutrinações é que podem sufocar a própria possibilidade do filosofar e, paradoxalmente, impedir um diálogo com as outras disciplinas; principalmente com as da área de humanas.

À guisa de conclusão, lembremos de que o critério de seleção bibliográfica, em sintonia com o que apresentamos, deveria se basear num ambiente investigativo, evitando, portanto, textos fechados em si, extremamente esquemáticos e empobrecedores diante da complexidade das questões filosóficas. Um salutar texto didático de filosofia é aquele que conduz o educando à discussão conceitual, como mostra os textos clássicos da História da Filosofia. Daí que a interpretação de textos e de imagens que exijam do educando um posicionamento crítico e a, subseqüente, reelaboração conceitual seria o melhor material didático de filosofia. 

	SITES DE FILOSOFIA
	Portal Brasileiro da Filosofia — http://www.filosofia.pro.br/
Escola on line de Filosofia — http://www.ghiraldelli.pro.br
ANPOF — http://www.anpof.org.br/
Filosofia e Idéias — http://www.geocities.com/Athens/4539/
Projeto Simpozio — http://www.cfh.ufsc.br/~simpozio/portugue.html
Filosofia Educação e Cultura — http://www.geocities.com/cobra_pages/
Filosofia na Internet — http://www.filonet.pro.br/
Filosofia Virtual — http://www.filosofiavirtual.cjb.net/
O Cortiço filosófico — http://www.geocities.com/amarilla11/principal1.html
A Enciclopédia Internet de Filosofia (em Inglês) — http://www.utm.edu/research/iep/
Antigos Filósofos - Pensamentos e Máximas — http://www.cris.bigardi.nom.br/filosofia/
Mundo dos Filósofos — http://www.mundodosfilosofos.com.br/
Discursus: A filosofia e seus meios — http://geocities.yahoo.com.br/discursus/
Pausa para a Filosofia — http://www.pfilosofia.pop.com.br/
Estudante de Filosofia — http://www.estudantedefilosofia.hpg.com.br/
As Mulheres e a Filosofia — http://www.asmulhereseafilosofia.hpg.ig.com.br/
Crítica - Revista de Filosofia e ensino — http://www.criticanarede.com
Filósofos - temas e fóruns sobre autores e assuntos de Filosofia — http://www.filosofos.com.br/
Iniciação à Filosofia — http://pages.madinfo.pt/filosofia/
 Consciência Home Page — http://www.consciencia.org/
Biblioteca Virtual Revolucionária — http://www.geocities.com/autonomiabvr/
Página do Professor João Virgilio Tagliavini (Depto. Educação - UFSCar) — http://www.virgilio.com.br
Estudante de Filosofia — http://www.premierpropaganda.com.br/filo/  

O ENSINO DA FILOSOFIA NO BRASIL — http://www.scielo.br/pdf/ccedes/v24n64/22830.pdf
Filosofia na escola — http://www.unbbr/fe/tef/filoesco/histbrasil.html
Filosofia para crianças — www.cbfc.com.br  e  http://

 HYPERLINK "http://www.centro-filos.org.br/" www.centro-filos.org.br/
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